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C
olegas,

Sem querer ignorar ou omitir as apre-
ensões e esperanças que o atual mo-

mento político por que passa o País tem nos 
apresentado, quero compartilhar com os cole-
gas oftalmologistas outras reflexões, que nos 
atingem mais diretamente.

Nossa Especialidade cresce. O Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia acaba de aplicar a 
Prova Nacional de Oftalmologia de 2016 e 
os resultados apresentaram-se promissores: 
jovens cada vez mais bem preparados cien-
tificamente passam a trabalhar conosco nas 
clínicas, consultórios e hospitais. Cabe a nós, 
que conseguimos acumular experiências que 
eles ainda não tiveram oportunidade de ter, 
complementar a formação técnica com o ne-
cessário arcabouço ético e humanista através 
da prática cotidiana.

Também nos preparamos para o grande con-
gresso de Goiânia, no qual a excelente progra-
mação científica se soma ao convívio com os 
colegas de todo o Brasil e à recepção calorosa 
que os goianos com certeza nos proporcionarão.

Temos também o Dia Nacional da Saúde Ocu-
lar (07 de maio) e o Dia de Combate à Cegueira 
pelo Glaucoma (26 de maio), importantes da-
tas no nosso calendário que devem ser apro-

veitadas por nós para a transmissão 
de informações e noções necessárias 
para que a sociedade brasileira se cons-
cientize cada vez mais sobre a necessidade 
de estabelecer políticas factíveis, realistas e 
permanentes, de promoção da saúde ocular, 
prevenção da cegueira e reabilitação visual. 

O CBO continua atuando nos vários foros em 
que sua presença se faz necessária e vem exe-
cutando os programas “CBO + Perto” e “Somos 
Todos CBO” para obter a integração cada vez 
mais estreita de todos os que exercem nossa Es-
pecialidade. Sempre inovando, o CBO organizou 
o I Curso de Gestão de Sociedades Médicas, den-
tro do programa CBO + Perto. Este curso, com 
um conteúdo específico, muito bem elaborado e 
consistente, foi realizado nos dias 4 e 5 de mar-
ço, na sede do CBO, patrocinado para todos os 
presidentes das Sociedades Estaduais.

E, por fim, cabe-nos ressaltar a constante atu-
ação do Conselho Brasileiro de Oftalmologia 
em benefício da saúde ocular da população e 
da valorização profissional e social do Médico 
Oftalmologista, que entendemos como faces 
de uma mesma moeda. Você verá nessa edição 
que nossa luta segue pavimentada pelo suces-
so: mais uma vitória foi alcançada, agora no 
Supremo Tribunal Federal!

Boa leitura e um forte abraço a todos

A Palavra do

    Presidente

Homero Gusmão de Almeida
Presidente do CBO - Gestão 2015/2017

...nossa luta segue 
pavimentada 
pelo sucesso: 

mais uma vitória 
foi alcançada, 

agora no Supremo 
Tribunal Federal” 

“
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                     Garanta sua presença no
                         maior evento científico 

da Especialidade em 2016

O 
60º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, que será realizado de 03 
a 06 de setembro de 2016, em Goiânia-GO, está sendo cuidadosa-
mente preparado para ser inesquecível.  Serão mais de 200 horas 
de atividades, milhares de inscritos e a presença confirmada de es-

pecialistas renomados do Brasil e do exterior. Sua programação científica 
proporcionará discussão do que existe de mais rico na Especialidade. 

Programação científica com selo de qualidade CBO!
As inovações consagradas em Florianópolis, como a gincana “Dr. House”, 
“Roda Viva”, Debates e o CED estarão presentes na grade científica do evento. 

O Curso de Fundamentos da Oftalmologia (CFO), coordenado por Paulo 
Augusto de Arruda Mello, volta ainda mais completo e concentrará as 
aulas introdutórias e básicas da Oftalmologia. A inscrição no CFO é 
realizada independente da inscrição no Congresso. 

Os paineis de discussão serão responsáveis por mais da metade da carga 
horária da programação científica. Por fim, as aulas formais e os tradicio-
nais simpósios das Sociedades de Subespecialidades completam o evento.

Programação social
Serão 03 carros zero quilômetro e 03 passagens aéreas para o Con-
gresso Americano de Oftalmologia, realizado em Chicago (USA), sorte-
ados durante a programação social, sendo: 

1 sorteio durante a Solenidade de abertura, em 03 de setembro;
1 sorteio durante a Corrida Contra a Cegueira, em 04 de setembro;
1 sorteio na festa de Confraternização, em 05 de setembro.
 

CONGRESSO
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CONGRESSO

Leonardo comanda a festa
de confraternização
A tradicional festa de confraternização será realizada em 
05 de setembro (horário ainda não determinado) e terá a 
participação do Cantor Leonardo, referência sertaneja na-
cional, da Banda Venosa e da DJ Sophia Dalla Voguet. 

Só falta você
Milhares de oftalmologistas já confirmaram sua inscrição. O colega não pode perder 
esta valiosa oportunidade de networking e de trocar experiências com renomados 
oftalmologistas. As principais empresas da indústria estarão presentes e prometem 
apresentar os equipamentos mais avançados.

Não fique fora dessa,
acesse www.cbo2016.com.br

e faça sua inscrição!
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CONGRESSO

Curso de Fundamentos 

     de Oftalmologia

1ª Copa InterOftalmo 

     do Conhecimento?

A
note na sua agenda: em 2 de setembro, um dia antes do início 
oficial do 60º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, começa o 
Curso de Fundamentos de Oftalmologia. Experiência bem-suce-
dida do último Congresso Brasileiro de Oftalmologia, realizado 

em Florianópolis em 2015, a iniciativa será repetida em Goiânia nos 
mesmos moldes: concentração das aulas e matérias básicas em Oftal-
mologia em 36 horas/aula, ocupando duas salas diferentes durante 
dois dias. A inscrição no Curso é separada do Congresso e seu primeiro 
dia é considerado Programação Preliminar.

O Curso será, mais uma vez, coordenado por Paulo Augusto de Arruda 
Mello e será realizado sob a responsabilidade da Comissão de Ensino 
do CBO. As aulas serão divididas nos seguintes tópicos: segmento ante-
rior; segmento posterior, glaucoma, refração e outros.

“O Curso Fundamentos, conforme diz o próprio nome, tem uma exten-
são diferente das outras programações do congresso, já tem o objetivo 
de concentrar numa única atividade didática vários conteúdos que nos 
outros congressos são espalhados pela programação. Desta forma, o 
congressista fica em melhores condições de planejar sua participação 
no evento para os pontos de seu interesse tanto no reestudo de assun-
tos básicos como no apreciação e debate das inovações ou dos aspectos 
mais avançados da Especialidade”, explicou o coordenador da Comissão 
de Ensino do CBO, José Augusto Alves Ottaiano.

O curso é formado por aulas expositivas de formato longo. As ava-
liações feitas no congresso de Florianópolis foram extremamente po-

sitivas, tanto por parte dos professores chamados a participarem da 
experiência como da plateia.

O coordenador do Curso Fundamentos de Oftalmologia, Paulo Augusto 
de Arruda Mello, faz questão de ressaltar que no domingo, 04 de se-
tembro, um dia depois do término do curso, haverá o Exame de Sufici-
ência – Categoria Especial.

“Embora sejam duas iniciativas totalmente distintas e que as pessoas 
que ministrarão aulas no Curso de Fundamentos não tenham qualquer 
ligação com as que aplicarão o Exame, é uma grande oportunidade para 
aqueles que pretendem prestar a prova rememorarem os pontos nos 
quais apresentam dificuldades”, afirmou Arruda Mello.

O curso será ministrado em suas salas separadas. Todo o conteúdo será 
gravado e os participantes terão direito a todo material.

“Muitos me perguntam por que fazer o Curso de Fundamentos de Of-
talmologia. Minha resposta é que não é fácil se reciclar. O conhecimen-
to médico é muito dinâmico e o que se ensina hoje na faculdade talvez 
não seja o que tenha maior validade daqui a cinco anos. O importante 
é ter a estrutura básica de conhecimentos, sempre revisitados, a partir 
dos quais cada médico pode buscar os caminhos mais adequados a seus 
interesses e sua realidade. O Curso de Fundamentos de Oftalmologia é 
a árvore de natal, onde o oftalmologista irá pendurar depois os conhe-
cimentos mais avançados adquiridos por outros meios, inclusive pela 
participação no Congresso”, concluiu Paulo Augusto de Arruda Mello. 

S
im, durante o 60º Congresso Brasileiro de Oftalmologia haverá 
a atividade Copa InterOftalmo do Conhecimento na qual alunos 
de vários cursos de especialização em Oftalmologia credenciados 
pelo CBO estarão participando da gincana  de perguntas e res-

postas sobre todos os campos da Especialidade. A atividade acontece na 
manhã de 05 de setembro.

A copa será dividida em duas fases. Na primeira, eliminatória, cada 
curso será representado por um time de três alunos que responderão 

as perguntas. A sessão será aberta à participação da plateia e haverá 
sistema interativo online para análise em tempo real das respostas.

As equipes que conseguirem passar pela primeira fase participarão da 
fase seguinte, baseada em programas de auditório, com apostas, pon-
tuações e surpresas. Nesta fase a rapidez e a segurança nas respostas é 
tão importante quanto o conhecimento.

Haverá prêmios para a equipe vencedora.
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Aplicativo

  CBO 2016

O 
“CBO 2016”, aplicativo oficial do 60º Congresso Brasileiro de Oftalmologia, já está 
disponível para celulares Android e iOS o CBO 2016. O recurso facilita consultas às 
informações do evento.

Entre as funcionalidades que o aplicativo possibilita estão:

• Grade científica completa para consulta rápida;
• Lista dos palestrantes;
• Ferramenta para seleção de aulas e atividades de interesse do congressista;
• Ferramenta com aviso sonoro para avisar a proximidade das atividades assinaladas;
• Lista dos expositores e planta da exposição comercial com a localização;
• Programação social do Congresso;
• Opções de passeios e gastronomia em Goiânia.

Para a instalação do aplicativo, basta acessar a App Store ou Google Play 

DIA Especial

CONGRESSO

Catarata

O
s vários aspectos da utilização do laser de femtossegundos 
na cirurgia de catarata, a biometria e os avanços da enge-
nharia das lentes intraoculares (LIOs) serão os grandes te-
mas de apresentação e debates do Dia Especial de Catarata 

do congresso de Goiânia.

De acordo com os coordenadores da atividade, Armando Stéfano Cre-
ma e Pedro Paulo Fabri, presidente da Associação Brasileira de Cata-
rata e Cirurgia Refrativa (ABCCR/BRASCRS), a programação do Dia 
Especial de Catarata será dividido em blocos nos quais as apresenta-
ções didáticas serão intercaladas com apresentação de vídeos e casos 
clínicos e concluídas com discussões entre os palestrantes e, sempre 
que possível, com a participação da plateia.

“O Dia Especial de Catarata começará com uma ampla exposição sobre 
os desafios apresentados pela biometria e pelo astigmatismo e relações 
entre as cirurgias refrativa e de catarata. Depois teremos um amplo 

Armando Crema (ABCCR – BRASCRS) e
Pedro Paulo Fabri (ABCCR – BRASCRS);

painel sobre o laser de femtossegundos e sua utilização nas incisões, na 
capsulotomia e na fragmentação. Teremos aulas especiais sobre LIOs 
trifocais, multifocais e de foco estendido. Apresentações sobre LIOs em 
catarata infantil, descentrações, suturas de fixação, e LIOs tóricas en-
cerrarão a programação”, afirmou Pedro Paulo Fabri.
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Cirurgia Refrativa

C
oordenado por Marcony Rodrigues de Santhiago e Marcelo Viei-
ra Netto, o Dia Especial de Cirurgia Refrativa vai abordar as novas 
tecnologias para a realização dos procedimentos, os novos métodos 
de personalização, novos métodos de screening para identificação de 

pacientes de risco, crosslinking (CXL) da córnea e suas variações de aplicação, 
bem como novas formas de análise biomecânica e topográfica da córnea.

“Também precisamos destacar que estamos planejando neste Dia Especial apre-
sentar e debater as novas aplicações do laser de Femtosegundo nas cirurgias 
refrativas, os novos métodos de screening, que parecem ser mais sensíveis, e for-
mas de CXL personalizadas e com maior fluência”, declarou Marcony Santhiago. 

Os coordenadores estão finalizando o programa e realizando os convites para 
os palestrantes. Pretendem organizar as apresentações para estimular a partici-
pação da plateia e transformar algumas sessões em mesas redondas interativas.

CONGRESSO

“O programa terá formato bem dinâmico, 
com discussões sobre os temas abordados 
nas aulas e casos clínicos relevantes. Vai valer a 
pena participar”, concluiu Marcony Santhiago.

Marcony Rodrigues de Santhiago
e Marcelo Vieira Netto;

Q
uem participar do Dia Especial de Refração e Lentes de Contato terá infor-
mação atualizada do que está sendo feito no mundo nas áreas correlatas e 
estamos particularmente entusiasmados com o programa”: é o que garan-
tem os coordenadores desta atividade, Cleber Godinho e Paulo Rui de Oliveira

Afirmam que toda a programação terá enfoque eminentemente prá-
tico, abordando temas de grande interesse na rotina diária do médico 
oftalmologista. As aulas serão ministradas por palestrantes de grande 
experiência e qualidade didática.

Após cada apresentação do Dia Especial de Refração e Lentes de Conta-
to haverá a participação de um conferencista especialmente convidado 
que comentará e completará as exposições anteriormente feitas. Ao 
final de cada bloco de apresentações haverá tempo destinado à partici-
pação da plateia com perguntas, respostas e comentários.

Entre os highlights deste dia especial, os coordenadores destacam a 
sessão sobre “controle” da miopia que, pela primeira vez, será objeto de 
discussão em congressos do CBO. Todos os aspectos da ortoceratologia 
também serão abordados na atividade, seguindo a tendência que vem 
se manifestando com força crescente no cenário oftalmológico inter-
nacional e que deve merecer a atenção dos oftalmologistas brasileiros.

Refração e Lentes
de Contato

Cleber Godinho (SOBLEC) e Paulo Ricardo de Oliveira;

Retina

O 
Dia Especial de Retina no 60º Congresso Brasileiro de Oftalmo-
logia terá programação científica dinâmica, atual e interativa, é o 
que garante o representante da Sociedade Brasileira de Retina e 
Vítreo, André Marcelo Vieira Gomes que, juntamente com Már-

cio Bittar Nehemy, coordena esta atividade.

A intenção dos coordenadores é permitir a atualização completa sobre 
os principais pontos da prática diária do especialista em Retina, tanto 
na parte cirúrgica quanto na clínica.

De acordo com Vieira Gomes, as aulas foram desenhadas para 
dotar os congressistas da maior quantidade de informações pos-
sível e, ao mesmo tempo, possibilitar a sistematização destas 
informações possibilitando sua utilização imediata nas clínicas 
e consultórios. As situações em que o debate é possível foram 
privilegiadas e os palestrantes e painelistas foram cuidadosa-
mente selecionados levando em conta o conhecimento dos temas 
e a capacidade didática.

“O programa todo foi criteriosamente idealizado com o obje-
tivo de aprofundar o debate sobre as controvérsias da área, 
solidificar os avanços recentes e preparar  o especialista para 
os progressos da segunda metade da década. Garanto que quem 
participar do Dia Especial de Retina não vai se arrepender”, 
concluiu André Gomes.

André Marcelo Vieira Gomes (SBRV) e Márcio Bittar Nehemy

“
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Glaucoma

A 
programação do Dia Especial 
de Glaucoma no Congresso de 
Goiânia abrangerá a ampla dis-
cussão sobre os tratamentos 

clínicos e cirúrgicos dos glaucomas, bem como os avanços diagnósti-
cos ocorridos nos últimos anos. Voltado basicamente para os médicos 
oftalmologistas que deparam-se constantemente com portadores da 
doença, mas que não têm no tratamento dos glaucomas o foco prin-
cipal de sua atividade, o Dia Especial de Glaucoma será uma extensa 
maratona de atualização. A intenção é que os participantes adquiram 

Marcelo Palis Ventura (SBG), Cristiano Caixeta Umbelino
e Lisandro Sakata.

CONGRESSO

ferramentas teóricas e práticas suficientes para aprimorarem sua atu-
ação no diagnóstico e tratamento da doença e para acompanharem os 
progressos que ocorrem neste segmento da Especialidade.

Reunião do Conselho de Diretrizes e  

     Gestão do CBO
D

urante o encontro dos oftalmologistas das regiões Norte e Nordeste, o Conselho de Diretrizes e Gestão (CDG), composta pelos ex-presiden-
tes do CBO mais quatro participantes da comunidade eleitos por dois anos, realizou uma reunião onde discutiram temas como a relevância e 
segurança em mutirões de catarata e tabela SUS. No evento, a diretoria do Conselho esteve disponível para atender as sociedades estaduais 
e esclarecer sobre projeto CBO + Perto.
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N
os dias 4 e 5 de março, o CBO realizou o 1º Curso CBO + Perto de 
Sociedades Médicas, destinado a diretores das sociedades esta-
duais. De acordo com o presidente do CBO, Homero Gusmão de 
Almeida, o Curso foi formulado a partir de necessidades apon-

tadas pelas entidades estaduais, que recorrem ao CBO com frequência 
para sanar dúvidas sobre gestão. Vários temas foram abordados, como 
Saúde Suplementar, Contabilidade, Jurídico, Marketing, Gestão de Pes-
soas e política parlamentar . A proposta de alinhamento das assesso-
rias jurídicas do CBO com as sociedades estaduais foi formalmente 
apresentada aos presidentes e representantes.

Abrindo o Curso, o Homero apresentou os obje-
tivos e estratégias da gestão e as perspectivas de 
atuação do CBO. O presidente explicou ainda as 
propostas do CBO + Perto nas áreas jurídica, capa-
citação em gestão, ensino e comunicação.

Em seguida, o coordenador do CBO Jovem 
Pedro Carricondo apresentou os produtos do 
CBO, como os benefícios ao associado, fer-
ramentas de comunicação e publicações que 
estão disponíveis.

Edeno Tostes, contador do CBO, explanou 
sobre as questões contábeis específicas de 
organizações sem fins lucrativos, como as 
entidades médicas.

Reinaldo Ramalho, membro do Comissão de 
Saúde Suplementar do CBO, discorreu sobre os 
principais temas de discussão na área, como a 
questão do reajuste nos contratos entre médi-
cos e operadoras de planos de saúde e as alte-
rações na cobertura dos planos de saúde.

Fechando o primeiro dia do curso, o consultor 
jurídico do CBO, Alejandro Bullón explicou como 
funciona o alinhamento do setor jurídico das en-
tidades dentro do CBO + Perto. Detalhou o ambi-
cioso projeto que estende a todas as Sociedades 
Estaduais uma total cobertura com a coordena-
ção única do Departamento Jurídico do CBO.

No segundo dia, o ex-presidente do CBO e co-
ordenador do Conselho de Diretrizes e Gestão 
(CDG) Elisabeto Ribeiro Gonçalves falou sobre 

a relação entre o CBO, Sociedades Estaduais e outras organizações.

CBO EM AÇÃO

CBO Realiza 1º Curso de Gestão  

    de Sociedades Médicas
Em seguida, a assessora de marketing do 
CBO e diretora de comunicação da Sociedade 
Brasileira de Administração em Oftalmologia 
(SBAO) Alice Selles desmistificou o marketing 
e demonstrou como as entidades podem se 
valer dessa poderosa ferramenta.

A psicóloga Márcia 
Campiolo, diretora 
administrativa da 
SBAO, abordou em 
sua palestra a gestão 
de pessoas tanto em 
clínicas como em so-
ciedades médicas.

O assessor par-
lamentar do CBO 

Napoleão Puente Salles falou da importância 
do trabalho junto ao Parlamento e dos pro-
jetos em tramitação no Congresso Nacional 
relevantes para a Oftalmologia brasileira.

Na última aula do curso, o presidente da So-
ciedade Catarinense de Oftalmologista (SCO) 
Ayrton Branco relatou sua experiência na re-
novação e profunda revitalização no funcio-
namento e organização da entidade.

A iniciativa
A assessora de marketing Alice Selles explica 
que iniciativa é parte do programa CBO + Per-
to, que visa aumentar a proximidade entre o 

Conselho dos seus associados e fortalecimento das Sociedades Estaduais, 
baseado em quatro pilares: formulação de seu planejamento estratégico; 
comunicação; assessoria jurídica e educação continuada. Outras iniciati-
vas relacionadas são o alinhamento das assessorias jurídicas dessas so-
ciedades com o CBO, de modo a capilarizar a atuação especialmente na 
defesa profissional, e o lançamento de um hotsite dentro do site do CBO, 
que veiculará notícias e informações de cada sociedade estadual.

Repercussão
O presidente da Associação Mato-Grossense de Oftalmologia Renato 
Bett elogiou o conteúdo do curso: “foi de grande valia para sanar as difi-
culdades que encontramos na gestão de nossas sociedades nos estados”. 
Já a presidente da Sociedade Sergipana de Oftalmologia Jussara Cunha 

Pedro Carricondo

Alice Selles

Márcia Campiolo

Napoleão Puente Salles

Ayrton Branco
Edeno Tostes

Reinaldo Ramalho
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CBO EM AÇÃO

Milton Ruiz Alves na galeria dos  

    ex-presidentes do CBO

afirmou que o Curso foi “muito rico em informação, e só tem a fortale-
cer a Oftalmologia nos estados”. Sugeriu, e ficou na expectativa de no-
vos encontros “para que as sociedades compartilhem suas experiências. 
Será muito útil”. E os conhecimentos adquiridos já estão sendo úteis na 
Associação Sul-Mato-Grossense de Oftalmologia, segundo o presidente, 
Roberto Gasparini. Especialmente nas áreas jurídica e contábil. 

A iniciativa terá continuidade, garante o presidente do CBO, Homero 
Gusmão de Almeida. A oportunidade de debater com as Sociedades Es-
taduais nessa experiência ajudará a elaborar um programa ainda mais 
consistente para as próximas edições. 

P
ortanto, Milton, se você pensa que com seu retrato pen-
durado sua missão acabou, sinto dizer que está redonda e 
completamente enganado. A Oftalmologia, o CBO, os mé-
dicos oftalmologistas do Brasil e a Saúde Ocular da popu-

lação precisam de você no Conselho de Diretrizes e Gestão, no 
ensino da refração, nos eternos e intermináveis embates com o 
Ministério da Saúde e em muitas outras frentes nas quais sua 
experiência e seu vigor são insubstituíveis.”

Foram estas as palavras finais do discurso do presidente do CBO, 
Homero Gusmão de Almeida, durante a solenidade de entroniza-
ção do retrato de Milton Ruiz Alves na galeria dos ex-presidentes 
do CBO, realizada na sede da entidade, na noite de 26 de fevereiro.

Com a participação de diretores, ex-presidentes do CBO e lide-
ranças estaduais da Oftalmologia, a já tradicional solenidade foi 
completada com a entrega da simbólica “chave do CBO” ao pre-
sidente Homero Gusmão de Almeida, juntamente com a caneta 
de ouro com a qual, também simbolicamente, assinará os atos 
de sua gestão. 

Além das palavras de agradecimento e homenagem, Milton Ruiz 
Alves também recebeu um álbum com fotos dos momentos mar-
cantes de sua gestão (2013/15) e a coleção encadernada com os 
exemplares do JORNAL OFTALMOLÓGICO JOTA ZERO editados 
durante estes dois anos.

Ao agradecer a homenagem, Milton Ruiz Alves, relembrou os 
principais momentos de sua gestão, com destaque para o Projeto 
Mais Acesso à Saúde Ocular, que entregou ao Ministério da Saú-
de para estudos e execução.

“
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Assim o CBO adicionou um 
S na Comissão de Saúde 

Suplementar. “S” de SUS.” 
“

CBO EM AÇÃO

Somos todos cbo

A 
revitalização do relacionamento do Conselho Brasileiro de 
Oftalmologia com as sociedades de subespecialidades e ele 
filiadas: este é o grande objetivo do programa Somos Todos 
CBO, idealizado pela atual diretoria da entidade e explicado 

pela primeira vez em reunião realizada em 25 de fevereiro, durante 
a realização do 39º Simpósio Internacional Moacyr Álvaro (SIMASP), 
em São Paulo (SP).

O encontro contou com a participação de representantes da Asso-
ciação Brasileira de Catarata e Cirurgia Refrativa (ABCCR), Centro 
Brasileiro de Estrabismo (CBE), Sociedade Brasileira de Adminis-
tração em Oftalmologia (SBAO), Sociedade Brasileira de Lentes de 
Contato, Córnea e Refratometria (SOBLEC), Sociedade Brasileira de 
Oftalmologia Pediátrica (SBOP), Sociedade Brasileira de Oncologia 
Ocular (SBOO), Sociedade Brasileira de Plástica Ocular (SBPO) e So-
ciedade Brasileira de Visão Subnormal (SBVSN) e Sociedade Brasi-
leira de Glaucoma (SBG).

Em sua intervenção, o presidente do CBO, Homero Gusmão de Almeida, 
reafirmou que a intenção da diretoria é estreitar os laços e procurar a atu-
ação conjunta com cada sociedade de subespecialidade e com o conjunto 
das entidades, sem qualquer proposta de imposição ou de paternalismo. 

Todas as sociedades terão um espaço exclusivo e com visibilidade em 
um site do CBO, onde poderão apresentar informações que julgarem 
relevantes para o público, como eventos, cursos, programas comunitá-
rios, ações acadêmicas e mesmo eventos sociais.

Foram alinhados vários pontos nos quais a parceria entre o CBO e as so-
ciedades de subespecialidades poderiam se desenvolver: divulgação mútua 
das atividades através dos respectivos meios de comunicação, estudos para 
a inclusão/exclusão de procedimentos médico-oftalmológicos no Rol da 
ANS, capilarização e potencialização do trabalho do Setor Jurídico do CBO, 
atuação conjunta diante das seguradoras e operadoras de planos de saúde 
através da Comissão de Saúde Suplementar do CBO, entre outros. 

Após uma exposição excelente e abrangente de Reinaldo Ramalho, decidiu-
-se pela formação de um Grupo Assessor constituído por um representante 
de cada sociedade junto à Comissão de Saúde Suplementar e SUS (CSS.S).

A CSS agora é CSS.S

S
empre existiu uma lacuna nas ações de defesa e proteção dos 
honorários médicos: o SUS era o patinho feio que, com algumas 
honrosas exceções, não foi cuidado e protegido adequadamente e 
diferentemente da fábula, foi ficando cada vez mais feio...

Logo ele que é o braço social da atuação no atendimento do enorme 
contingente da população brasileira e garante, no contexto do ensino, o 
preparo de novos profissionais, em todas as áreas da Medicina.

Assim o CBO adicionou um S na Comissão de Saúde Suplementar. S 
de SUS. Integram o grupo responsável pelo Sistema Único de Saúde os 
médicos oftalmologistas Homero Gusmão de Almeida, Suel Abujamra, 
Bruno Castelo Branco, Wagner Duarte, Newton Andrade Junior e o as-
sessor João Fernandes.
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CBO aciona a justiça contra terapeuta
         que anuncia cura de doenças  

  oculares com exercícios

CBO mulher

D
uas ações tramitam na Justiça contra a terapeuta ocupacional T. 
G., que promete a cura de diversas doenças oculares com exer-
cícios. A publicidade patrocinada pela terapeuta em seu site e 
em redes sociais chamou a atenção de oftalmologistas de todo 

o País. O CBO entrou com uma interpelação judicial pedindo a inter-
rupção imediata das atividades e de sua publicidade na internet por 
infringem normas de saúde pública. 

A ação ainda solicita que a terapeuta seja intimada e responder indaga-
ções respeito de suas supostas terapias. A ação tramita na 7ª Vara Cível 
da Comarca de Santos (SP).  

Paralelamente, a Sociedade Paraense de Oftalmologia  e a Associação 
Paraense de Oftalmologia entraram com uma Ação Civil Pública na 5ª 
Vara Cível e Empresarial de Belém (PA) solicitando a retirada da publi-
cidade. As duas entidades reuniram uma comissão científica que anali-
sou o site e identificou as irregularidades. Foi requerido ainda em sede 

de antecipação de tutela, que a medida seja aplicada de imediato até que 
o caso seja julgado definitivamente. 

Ao Conselho Federal de Fisioterapia e Terapia Ocupacional (COFFITO), 
foi solicitado pelas sociedades do Pará a expedição de ofício para que se 
avalie do ponto de vista deontológico as práticas e anúncios adotados 
pela terapeuta.

Por outro lado, o programa CBO + Perto ampliou a abrangência e 
a eficiência do Departamento Jurídico do CBO, que hoje tem uma 
presença em todo o território nacional, e está disponibilizado a 
todas as Sociedades Estaduais.  Confira a atuação do Setor Jurídico 
do CBO no site: www.cbo.com.br

São dezenas de ações e representações em todas as regiões do País.
Contribua com o Setor Jurídico do CBO! Veja os passos para realização 
de denúncia do exercício ilegal da Medicina no site::www.cbo.com.br

M
ais de uma centena de médicas oftalmologistas participaram 
do encontro da Comissão CBO-Mulher realizado em 27 de fe-
vereiro, durante o 39º Simpósio Internacional Moacyr Álvaro 
– SIMASP, em São Paulo (SP). A variada programação envol-

veu palestras sobre saúde da mulher, moda, estética e violência domés-
tica, além de debates e intensa interação das participantes da reunião.

A primeira palestra do encontro foi proferida pela professora da Facul-
dade de Medicina da USP, Ruth Miyuki Santo e abordou Olho Seco, que 
afeta mais as mulheres, em qualquer idade.

Ruth Santo afirmou que os oftalmologistas devem redobrar as atenções 
e orientações às mulheres portadoras de olho seco, levando em consi-
deração os fatores genéticos e hormonais, a medicação que elas pos-
sam estar usando e a maquiagem. Também ressaltou que a maquiagem 
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e sua remoção exigem cuidados redobrados das mulheres e deve ser 
objeto de orientação minuciosa por parte dos médicos oftalmologistas 
às pacientes.

Na segunda palestra do encontro, Sandra Maria Mansur Botelho, res-
ponsável pelo setor de Lentes de Contato do Hospital da Visão, de Blu-
menau (SC), arrancou aplausos e sorrisos da plateia quando anunciou, 
em alto e bom som, que “nunca coloquei óculos para perto em meu 
rosto e espero nunca colocar”.

A especialista mostrou as várias opções de prescrição de lentes de 
contato para correção da presbiopia, ressaltando que além dos as-
pectos clínicos, o médico também deve atentar para os aspectos 
psicológicos do tratamento, procurando resguardar e intensificar a 
autoestima da paciente.

Estética e Cirurgia Plástica foi o tema da apresentação de Célia Simões 
Cardoso de Oliveira Sathler, ex-chefe do Setor de Plástica Ocular da 
Santa Casa de São Paulo.

Mostrando a complexidade do processo de envelhecimento do rosto e 
a importância de vários aspectos da vida e do comportamento de cada 
paciente, Célia Simões afirmou que nem sempre a blefaroplastia devol-
ve a harmonia ao rosto e que precisa ser acompanhada de outros pro-
cedimentos para que a cirurgia plástica atinja os objetivos pretendidos.
Já a palestra da especialista em assessoria de imagem Rita Heroína 
Amorim Bem começou com a pergunta: “Quantas aqui fazem o inven-
tário anual de tudo o que tem no seu guarda-roupa?”. Com muitas dicas 
e bom humor, Rita Heroína ensinou como compor as roupas e assessó-
rios de forma inteligente e versátil.

Depois disso, foi com muita emoção que as mais de cem médicas oftal-
mologistas acompanharam a palestra da Delegada Elisabete Sato, di-
retora do Departamento de Homicídios e Proteção à Pessoa (DHPP) da 
Secretaria de Segurança Pública de São Paulo, ao encerrar as palestras 
do encontro da Comissão CBO-Mulher.

Tendo como tema a violência doméstica, Elisabete Sato afirmou que 
ela está disseminada em toda sociedade. Embora a situação tenha me-
lhorado com a aprovação e aplicação da Lei Maria da Penha (Lei nº 
11.340/06), a violência contra a mulher de parte de companheiros, ma-
ridos e familiares ainda é muito frequente e provoca vítimas em todas 
as classes sociais.

“A mensagem que gostaria de deixar para todas vocês e que somos todas valo-
rosas, somos todos importantes. As coisas têm preço. Os seres humanos têm 
dignidade e a dignidade não tem preço. Peço a todas que se levantem, olhem 
para a colega que está do lado e digam: você é especial. Somos todas especiais!”, 
concluiu a policial, arrancando aplausos emocionados de todas as presentes.

O encontro foi encerrado por intensa sessão de debates e distribuição 
de brindes. A sala manteve-se cheia, com pessoas em pé nos corredo-
res, até o final da atividade, o que atestou seu grande sucesso.

Mais informações sobre a Comissão CBO-Mulher podem ser encontra-
das no site www.cbo.com.br

a violência contra a mulher de parte de 
companheiros, maridos e familiares ainda 

é muito frequente e provoca vítimas em 
todas as classes sociais.” 

“
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ENSINO

Exame de Suficiência Categoria Especial 
  para Obtenção do Título de Especialista  

    em Oftalmologia 2016
15 de julho de 2016 é a data limite para a realização das inscrições 
para o Exame de Suficiência Categoria Especial para Obtenção do 
Título de Especialista em Oftalmologia que será realizado em 04 
de setembro em Goiânia (GO), nas dependências do 60º Congresso 
Brasileiro de Oftalmologia.

O exame, de caráter excepcional, é direcionado aos médicos graduados 
em medicina até 31 de dezembro de 2005 e que possam comprovar que 
depois de formados atuaram oito anos como médicos em Oftalmologia 
em instituição ou serviço, público ou privado.

O candidato deve encaminhar, exclusivamente por Sedex, ao Conse-
lho Brasileiro de Oftalmologia ao seguinte endereço: Rua Casa do Ator, 
1117 cjto 21, , A/C Comissão de Ensino - Ref: “Exame Categoria Espe-
cial-2016” a seguinte documentação:

a) Ficha de inscrição, disponível no site www.cbo.com.br, devida-
mente preenchida;

b) Uma foto 3x4 (anexo 1);
c) Comprovante pagamento da inscrição (cópia simples);
d) Cópia autenticada da identidade médica do CRM - definitivo emi-

tido no Brasil;

e) Cópia autenticada do Diploma de Médico que comprove graduação 
em Medicina até 31.12.2005 (será considerada a data do Diploma),

f) Cópia autenticada de documento(s) da comprovação mínima de 08 
anos, em relação à data de inscrição no Exame, como médico, na 
área de Oftalmologia em instituição/serviço público ou privado. A 
comprovação pode ser feita mediante a apresentação de holerite 
ou contrato social ou inscrição em convênio, entre outros.

O pagamento da inscrição deve ser efetuado por boleto bancário dis-
ponível no portal.

O valor de inscrição é de R$ 2.110,00 (dois mil cento e dez reais). Este 
valor fica reduzido a R$ 900,00 (novecentos reais) para o candidato 
quite com a anuidade 2016 do CBO. 

O Exame consistirá em uma prova objetiva, sem consulta, composta de 
80 (oitenta) questões de múltipla escolha sobre Oftalmologia clínico-ci-
rúrgica e de análise de imagens referentes a estudo de caso.

A bibliografia é composta pela Série Oftalmologia Brasileira - Conselho Bra-
sileiro de Oftalmologia – 3º Edição, Rio de Janeiro, Cultura Médica, 2013.

DATA ATIVIDADE HORÁRIO FORMA / LOCAL

Até 15 de julho Período de Inscrição Correio (Sedex)

10 de agosto Divulgação relação de aptos www.cbo.com.br

04 de setembro Exame de Suficiência 14h - 17h Goiânia - GO

A partir de 10 de outubro
Gabarito final e consulta à relação 
de aprovados

www.cbo.com.br e 
correspondência aos aprovados

Cronograma Geral

Veja o Edital Completo do exame no portal www.cbo.com.br
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Prova Nacional  

    de Oftalmologia

A 
Prova Nacional de Oftalmologia não é acerto de contas. É a me-
lhor forma de avaliarmos nossos alunos, nossos cursos creden-
ciados, nossos médicos, nossos métodos para a transmissão do 
conhecimento e de como podemos aperfeiçoar o ensino da Of-

talmologia no Brasil. E também a garantia de que o portador do Título 
de Especialista em Oftalmologia emitido pelo CBO/AMB é o profissio-
nal mais preparado para tratar da saúde ocular da população”.

Esta é a opinião do vice-presidente do CBO e coordenador da Comis-
são de Ensino da entidade, José Augusto Alves Ottaiano sobre a Prova 
Nacional de Oftalmologia que, em 2016, foi realizada em 06 de março 
e contou com a participação de 610 candidatos (dos 635 candidatos 
originalmente inscritos, 25 não compareceram). 

A primeira fase da Prova Nacional de Oftalmologia de 2016 foi divi-
dida em três estágios interligados: a prova teórica I (composta por 50 
questões sobre ciências básicas de Oftalmologia); a prova teórica II (125 
questões sobre conteúdo clínico-cirúrgico) e a prova teórico-prática (50 
questões de análise de imagens referentes a estudos de caso). A última 
etapa será a Prova Prática, a ser aplicada a partir de 10 de abril aos can-
didatos considerados aptos na primeira fase. Nesta última etapa, o can-
didato examinará pacientes, debaterá casos e fará orientação terapêutica. 

A realização dos três primeiros estágios num único dia, domingo, teve 
o objetivo de facilitar ao máximo a participação dos candidatos com 
interferência mínima em seus eventuais compromissos profissionais, 
familiares ou de qualquer outra ordem.

O coordenador da Comissão de Ensino do CBO ressalta que os prepa-
rativos para a realização da Prova Nacional de Oftalmologia são per-
manentes, pois assim que uma prova termina a comissão já começa a 
se preocupar com a prova do ano seguinte.

“Em 2016 conseguimos incorporar a experiência dos anos anteriores e 
acertar todos os detalhes para a operacionalização do evento. Para as 
pessoas que não estão diretamente envolvidas no trabalho, parece algo 
até simples, mas na realidade envolvem inúmeros detalhes desde a con-
fecção e aprovação do edital, planejamento das questões até a correção 
informatizada, todos eles com aspectos extremamente complexos e a 
grande preocupação de manter a confiabilidade e a confidencialidade 
absolutas de todo o processo”, declara Alves Ottaiano.

Destaca também que que ao final, a Prova Nacional de Oftalmologia 
fornece vários tipos de informações para o sistema de ensino da es-
pecialidade, que tem condições de avaliar quais os pontos fortes e os 
pontos fracos existentes nas várias regiões do País.

A Prova Nacional de Oftalmologia de 2016 apresentou os seguintes resulta-
dos relacionados com os candidatos habilitados a realização da Prova Prática:

• 323 alunos dos cursos de especialização em Oftalmologia creden-
ciados pelo CBO que terminaram as atividades didáticas em 28 
de fevereiro de 2016, dos quais 5 não compareceram à prova, 35 
foram reprovados e 283 (88,99%) aprovados; 

• 66 candidatos oriundos de cursos credenciados que termi-
naram as atividades didáticas no período de 2005 – 2015, 
dos quais 6 não compareceram, 24 foram reprovados e 36 
(54,54%) foram aprovados;

• 110 candidatos com Certificado de Conclusão de Programa de Re-
sidência Médica da Comissão Nacional de Residência Médica / 
Ministério da Educação, dos quais 4 estiveram ausentes, 19 foram 
reprovados e 87 (82,08%) foram aprovados;

• 236 candidatos independentes, graduados há mais de seis anos 
com atuação comprovada em Oftalmologia por pelo menos seis 
anos, dos quais 10 não fizeram a prova, 69 foram reprovados e 57 
(45,24%) foram aprovados;

• Os números gerais da Prova Nacional de Oftalmologia de 2016 foram:
• Inscritos – 635;
• Ausentes – 25;
• Reprovados – 147;
• Aprovados – 463 (75,9%).

Os gabaritos das provas foram disponibilizadas no site do CBO dentro 
do prazo previsto no edital e a Comissão de Ensino examinou os re-
cursos relacionados com as questões apresentados pelos candidatos. 

“
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CBO aplica as provas do  

      ICO em São Paulo

Prêmio cbo

O  
Prêmio CBO de 2016 foi obtido por Luís Fernando Oliveira Borges Cha-
ves, que obteve a melhor nota na primeira fase da Prova Nacional de 
Oftalmologia e por Jacó Lavinsky, coorde-
nador do Curso de Especialização em Oftal-

mologia credenciado pelo CBO cujos alunos obti-
veram a melhor média nos últimos quatro anos.

Luís Fernando Oliveira Borges Chaves formou-
-se na Universidade Federal de Goiás e especiali-
zação no Centro de Referência em Oftalmologia 
(CEROF) da mesma universidade. Atualmente 
está se aprimorando em córnea e cirurgia refra-
tiva no Banco de Olhos de Sorocaba (BOS).

Jacó Lavinsky é Professor Titular do De-
partamento de Oftalmologia e Otorrinola-
ringologia da Universidade Federal do Rio 
Grande do Sul e chefe do Serviço de Of-
talmologia do Hospital de Clínicas de Por-
to Alegre. Foi presidente do CBO (gestão 
1993/95) e participa do Conselho de Dire-
trizes e Gestão (CDG) da entidade.

O Prêmio CBO, financiado pela Allergan, 
consiste no pagamento de passagem, estada 
e inscrição no encontro da Academia Ameri-
cana de Oftalmologia.

O 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia aplicou, em 13 de abril, as 
provas do International Council of Ophthalmology (ICO) de 2016 
para 94 candidatos. O CBO é a única entidade habilitada pelo ICO 
para aplicar as provas no Brasil. 

Os oftalmologistas prestaram os seguintes exames: Basic Science: 80 
questões, duração de duas horas; Optics and Refraction: 30 questões, 

duração de uma hora e Clinical Sciences: 200 questões, duração de 
quatro horas. 

A aprovação nestas provas é visto como um diferencial pelas institui-
ções de ensino do exterior nos processos seletivos para fellowship. O 
CBO agradece o Departamento de Oftalmologia da Santa Casa de Mise-
ricórdia por ceder os dois auditórios para a realização do exame.

ENSINO

Jacó Lavinsky

Luís Fernando Chaves



22 JOTAZERO

JURÍDICO

Decisão do Ministro Gilmar Mendes 
  corrobora: optometristas não podem 
          realizar exames ou prescrever   

     lentes corretivas
SEJUR/CBO
No final de abril, a Oftalmologia brasileira obteve vitória importante, que 
coroa anos de trabalho de várias diretorias do CBO: um juiz do STF nega re-
curso a uma ação de optometrista que havia sofrido derrotas em seu Estado. 
A decisão pode não ser definitiva, já que ainda é possível recorrer ao plenário 
do Tribunal, mas na prática já oferece jurisprudência importante. Confira o 
informe do Setor Jurídico (SEJUR) do CBO, que vem acompanhando o caso.

Em 26 de abril de 2016, decisão monocrática do Ministro Gilmar Men-
des, reconheceu a aplicação dos Decretos n.º 20.931/32 e 24.492/34, 
bem como a inaplicabilidade da Portaria nº 397/02 do Ministério do Tra-
balho e Emprego, que prevê a realização de exames por optometristas.

Para compreender a relevância dessa decisão é necessário que identifique-
mos a origem da demanda. Sendo assim, em processo que tramitava no 
Tribunal de Justiça do Rio Grande do Sul há uma decisão que reconhece a 
vedação de realizar exames, consultas e prescrever lentes por optometris-
tas. Insatisfeito com a decisão o recorrente, V.M, interpôs recurso extraor-
dinário argumentando que “a atividade de optometria não é, ao contrário 
do que alega o recorrido, privativa de médicos, que os Decretos 20.931/32 
e 24.492/34 não foram recepcionados pela Constituição Federal de 1988 e 
que a Lei 12.842/2013 retirou, mediante veto presidencial, a exclusividade 
médica na prescrição de órteses e próteses oftalmológicas.

Todavia, o Ministro Gilmar Mendes inadmitiu o recurso interposto por 
V.M. Em sua justificativa ele define: “destaco que o Tribunal de origem, 
ao examinar a legislação infraconstitucional aplicável à espécie (De-
cretos 20.931/32 e 24.492/34), consignou que os técnicos em óptica e 
optometria não podem realizar exames, consultas e prescrever lentes”.
Esta decisão corrobora o entendimento adotado pelo SEJUR/CBO, atu-
ante em diversas ações que discute o mesmo tema.

Sejur/CBO responde:

O QUE ISTO SIGNIFICA? 
Com a decisão, temos a confirmação de que os Decretos 20.931/32 e 
24.492/34 estão plenamente vigentes e que a Portaria nº 397/02 do 
Ministério do Trabalho e Emprego não é instrumento hábil para regu-
lar profissão e, por isso, é vedado aos optometristas realizar exames, 
consultas e prescrever lentes.

O QUE ACONTECE AGORA? 
A decisão é um importante precedente do Supremo Tribunal Federal, 
mesmo que monocrático, torna-se jurisprudência, gerando preceden-
tes de entendimento, podendo ser utilizado em ações semelhantes. 
Além de reconhecer a decisão do Tribunal de Justiça do Rio Grande do 
sul como acertada. 

ESSA DECISÃO SE APLICA A TODAS AS AÇÕES DO PAÍS? 
Como se trata de uma ação interpartes, os efeitos dessa deci-
são somente afetam as partes compostas do referido processo. 
Todavia, pode ser utilizada como precedente argumentativo em 
casos análogos.

AINDA É PASSÍVEL DE RECURSO? 
Nos termos do Regimento Interno do STF, dessa decisão cabe recurso 
para que o pleno do Supremo Tribunal Federal decida sobre a admis-
sibilidade ou não do recurso. A probabilidade ou chance desse recurso 
ser provido é mínima. 

O SEJUR/CBO é coordenado por José Alejandro Bullón com acompa-
nhamento efetivo em todas as ações do CBO e supervisão do trabalho 
jurídico de todas as sociedades estaduais de oftalmologia.

é vedado aos optometristas realizar 
exames, consultas e prescrever lentes.” “
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Ação do Setor Jurídico

Insatisfeito com o 
julgamento, o autor 

recorreu às instâncias 
superiores.” 

“

A 
1ª Turma do Superior Tribunal de Justiça (STJ) negou pro-
vimento ao Agravo de Instrumento impetrado pela empre-
sa Optozoom Comércio Óptico, que contestava decisão do 
Tribunal de Justiça do Paraná. Sentença neste sentido foi 

publicada em 07 de março.

O processo judicial iniciou-se em novembro de 2010, com Man-
dado de Segurança impetrado pela empresa contra a atuação do 
gerente do Departamento de Vigilância Sanitária e Saneamento 
da cidade de Paranavaí (PR), que emitiu auto de infração sani-
tária e de interdição de local e equipamentos, pois o estabeleci-
mento realizava exames oftalmológicos, receitava lentes de grau, 
utilizava equipamentos oftalmológicos e outras atividades pró-
prias de profissionais médicos.

O CBO e a Associação Paranaense de oftalmologia – APO, ingres-
saram na ação na qualidade de assistentes ao polo passivo.

O Tribunal de justiça do Paraná decidiu que a empresa não pode-
ria invadir a atribuição exclusiva de médicos.

Insatisfeito com o julgamento, o autor recorreu às instâncias su-
periores, chegando o processo ao STJ que negou provimento ao 
pedido do estabelecimento óptico.

De acordo com o coordenador do Setor Jurídico do CBO, José 
Alejandro Bullón, a manifestação do STJ reforça a posição jurídi-
ca adotada pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia para defen-
der a saúde ocular da população pelo impedimento da atuação de 
profissionais sem formação médica ligados ao comércio óptico 
na realização de atos médicos.

Inquérito Civil contra ópticas em Hortolândia 
O Ministério Público instaurou Inquérito Civil contra vários esta-
belecimentos ópticos da cidade de Hortolândia (SP) que estariam 
se utilizando de optometristas para a realização de exames of-
talmológicos em suas dependências, para a prescrição de lentes 
de grau e realização de operações comerciais de venda casada.

O procedimento jurídico foi provocado por representação enca-
minhada pelo Conselho Brasileiro de Oftalmologia. 

Com a instauração do Inquérito Civil, o Ministério Público de-
terminou que:

1) Autue-se o presente expediente, capeado por esta Portaria, in-
cluindo-se como interessadas, por ora, as seguintes empresas 
Óticas Carol (unidade Jardim Santana), Óticas Carol (unidade 
Centro) e Ótica Solar (unidade Remanso Campineiro);

2) No que se refere à ótica denominada Fábrica de Óculos, 
uma vez que a unidade indicada pelo representante se situa 
na cidade de Campinas, determino a remessa de cópia dos 

autos à Promotoria de Justiça de Defesa do Direito dos Con-
sumidores daquela cidade para ciência e adoção das provi-
dências que se entendam cabíveis;

3) Oficie-se à Prefeitura Municipal de Hortolândia e ao Con-
selho Brasileiro de Oftalmologia, dando-lhes ciência da ins-
tauração deste inquérito civil;

4) Oficie-se à Vigilância Sanitária requisitando-se que realize 
diligências nos estabelecimentos em tela, com a finalidade 
de verificar se são prestados serviços exclusivos de oftalmo-
logistas por optometristas ou outros profissionais, devendo 
encaminhar relatório, em até 30 dias, informando sobre as 
atividades desenvolvidas pelas representadas, qual a forma-
ção profissional de seus servidores, qual (quais) equipamen-
tos utilizam para a prática das atividades, de o que mais for 
necessário para o adequado esclarecimento dos fatos;

5) Notifiquem-se as interessadas para que, caso queiram, apresen-
tem defesa prévia em até 15 dias, solicitando-se que informem 
a relação de seus funcionários, especificando suas formações e 
qualificações, funções exercidas e data de contratação;

6) Decorridos os prazos estipulados, tornem-se os autos con-
clusos para novas deliberações

Alejandro Bullón
Coordenador do Setor Jurídico do CBO
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Atividades no interior do Rio Grande do Sul
Representante do Setor Jurídico do CBO visitou promo-
torias de Justiça de cidades do interior do Estado do Rio 
Grande do Sul onde foram propostas representações em 
face de optometristas, em 15 de fevereiro.

A primeira audiência ocorreu na Promotoria de Justiça de 
Erechim, onde há comunicação de atendimento realizado 
por optometrista. A Promotoria da cidade entendeu não 
haver provas concretas que dessem fundamento a repre-
sentação. Assim, o denunciante se prontificou a colher as 
provas necessárias, já que o optometrista vem atendendo 
por meio de um sindicato rural da cidade. O Setor Jurídico 
do CBO aguarda o envio da documentação para a continui-
dade da representação.

A segunda audiência ocorreu em Getúlio Vargas, onde já 
há representação com provas devidamente enviadas pelo 
médico oftalmologista denunciante. Assim, o representante 
do Setor Jurídico do CBO foi informado que a denúncia foi 
recebida e que o inquérito será instruído em breve. Consta 
da representação envio de notificação ao autodenominado 
Conselho Brasileiro de Óptica e Optometria e ao Sindicato 
de Óticas para que se manifestem.
 
A terceira audiência ocorreu em Carazinho, onde o Setor 
Jurídico encontrou a representação enviada em março de 
2015 arquivada, pelo promotor substituto. Entretanto, não 
há comprovação de notificação ao CBO deste arquivamento. 
O promotor argumentou que em Ação Penal o optometrista 
denunciado foi absolvido por sentença do Poder Judiciário 
e, portanto, não caberia prosseguir com a representação.

O representante do Setor Jurídico do CBO procurou ter 
acesso ao conteúdo da sentença e, no Fórum local, foi cons-
tatado que os autos também se encontram arquivados.

O Setor Jurídico vai solicitar o desarquivamento para fim 
de melhores instruções.

Atividades na Bahia
Representante do Setor Jurídico do CBO, Carlosmagnum 
Costa Nunes esteve em 15 de março nas cidades de Ita-
maraju e Teixeira de Freitas, no sul da Bahia, prestando 
informações e assessoria aos médicos oftalmologistas da 
região, que enfrentam graves problemas do exercício ilegal 
da medicina por parte de pessoas sem formação médica 
ligadas ao comércio óptico.

Em Itamaraju, reuniu informações sobre o andamento do 
processo contra optometrista da região e tomou providên-
cias junto ao Ministério Público da cidade para que o pro-
cesso tenha o devido encaminhamento.

Também realizou reunião com os médicos oftalmologistas 
da região onde explicou a atuação do Setor Jurídico do CBO 
e os modos de como os profissionais médicos devem pro-
ceder diante da atuação dos optometristas.

JURÍDICO

Representante 
do Departamento 

Jurídico do CBO 
visitou promotorias 

de Justiça de 
cidades do interior 

do Estado do Rio 
Grande do Sul onde 

foram propostas 
representações 

em face de 
optometristas, em 

15 de fevereiro.” 

“
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Notícias

O 
oftalmologista fluminense Acácio Muralha Neto é o novo 
presidente da Sociedade Brasileira de Retina e Vítreo (SBRV), 
empossado em 22 de abril durante o 41º Congresso da entida-
de, realizado em Santos (SP).

Terá como como colegas de diretoria Magno Antônio Ferreira (vice-
-presidente), Maurício Maia (1º secretário), Arnaldo Furman Bordon 
(2º secretário), Osias Francisco de Souza (tesoureiro), Leandro Cabral 
Zacharias (diretor de assuntos internacionais), Mauro Goldbaum (di-
retor de assuntos profissionais), Silvana M. P. Vianello (diretora de 
comunicação), Jorge Rocha (diretor de curso) e Eduardo Buchelle Ro-
drigues (diretor de publicações). Também participam da diretoria os 
vice presidentes regionais Miguel Hage Amaro (Norte), André Barbo-
sa Castelo Branco (Nordeste), Alexandre Chater Taleb (Centro-Oeste), 
Paulo Augusto Arruda de Mello Filho (Sudeste) e Luiz Eduardo de 
Aguiar Marques (Sul).

Na solenidade de posse, Muralha destacou os pontos que recebe-
rão atenção em sua gestão, entre os quais a valorização do Título 
de Qualificação da SBRV, atuação junto aos gestores de saúde 

Nova diretoria da SBRV

Médica brasileira premiada na ASCRS

A 
oftalmologista Bruna Vieira Oliveira Carvalho Ventura, de Per-
nambuco, recebeu o troféu de ouro numa modalidade de compe-
tição no encontro da American Society of Cataract and Refractive 
Surgery (ASCRS), que está ocorrendo em New Orleans (EUA).

A Comissão Organizadora do congresso promoveu uma “Olimpiada” 
entre palestrantes de todo o mundo e Bruna Ventura foi a capitã da 
equipe da América Latina e, individualmente, concorreu na categoria 
de “ginástica em catarata e LIO”.

Em sua apresentação, Bruna apresentou três casos cirúrgicos em que 
mostrou técnica criada por seu pai, Marcelo Ventura, de amputar parte 
de uma das alças da LIO para solucionar casos de subluxação do crista-
lino. A apresentação obteve o primeiro lugar em termos de criatividade 
e técnicas inovadoras de cirurgia de catarata.

e órgãos reguladores pra disponibilizar tratamentos e métodos 
diagnósticos em retina e vítreo e estabelecimento de recomen-
dações clínicas e protocolos de atuação nas principais doenças 
vitreorretininas.

Acácio Muralha Neto

Bruna Vieira Oliveira Carvalho Ventura e seu pai Marcelo Ventura
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XXII Congresso Norte e
        Nordeste de Oftalmologia

NOVA DIRETORIA DA SSO

F
oi um Congresso de nível internacional e com um saldo muito po-
sitivo, que já turbina as ações para a próxima edição em João Pes-
soa, em 2017”, foi o que afirmou Mário Jorge, um dos presidentes 
do XXII Congresso Norte-Nordeste de Oftalmologia, realizado de 

10 a 12 de março em Maceió (AL).

O evento contou com a participação de mais de 800 médicos oftalmo-
logistas que debateram sobre os avanços no diagnóstico e tratamento 
das principais doenças oculares. 

Entre as palestras e conferências que mais despertaram interesse dos con-
gressistas estiveram “Cirurgia de Catarata: da Antiguidade à Era Moderna”, 
com Fernando Trindade e “O Glaucoma que Vivi”, com Nassim Calixto. 

Também chamaram a atenção dos debates, denominados “MMAs”, que 
colocaram frente a frente pontos de vistas diferentes sobre técnicas 
da Oftalmologia: “Lio Fácica: Artisan ou ICL”, com Marco Antônio Rey 
de Faria e Ruy Cunha Filho; “Cirurgia Lasik com Microcératomo ou 
Femtossegundo”, com Ramon Ghanem e Gustavo Victor; “Cirurgia de 
Catarata: Femto versus Faco”, com Armando Crema e Miguel Padilha.
No XXII Congresso Norte-Nordeste de Oftalmologia também foram 
realizados cursos livres de Pentacam, Biometria, Ultrassonografia, 
Refrativa, Aberrometria, Topografia; além do Curso SBAO. Também 
foi destaque à sessão destinada às inovações na área como o “Uso de 
Cultivo de Células em Oftalmologia”, “Chip de Retina”, “Impressora 3D”, 
“Nanotecnologia na Oftalmologia”, entre outros pontos. 

“Este Congresso foi construído a várias mãos. E o mais importante é 
que todos os serviços oftalmológicos estavam coesos trabalhando pelo 
seu sucesso”, declarou João Marcelo Lyra, outro presidente do evento.
 

“

Eleição
Como ocorre a cada dois anos, a Sociedade Norte e Nordeste de Oftal-
mologia (SNNO) definiu, em assembleia, a nova diretoria da instituição, 
para o biênio 2016-2018.

 O novo presidente da SNNO é Jorge Carlos Pessoa Rocha (BA), que 
tem David Lucena (CE) como vice-presidente. Na ocasião, foram 
prestadas contas sobre receitas e despesas do Congresso, estabele-
cida a manutenção do atual conselho fiscal e definidas as próximas 
cidades-sede do CNNO.

O próximo Congresso Norte-Nordeste de Oftalmologia será realizado 
em João Pessoa (PB).

E
m 08 de abril, foi efetivada a posse da nova diretoria da Socieda-
de Sergipana de Oftalmologia (SSO), realizada durante a solenida-
de de abertura do Simpósio Sergipano de Oftalmologia.

A nova diretoria da entidade é presidida por Jussara Tavares da Cunha e 
tem como integrantes Gustavo Barreto de Melo (vice-presidente), Alan 
Cezar da Luz Souza (secretário) e Thiago Alves Chagas (tesoureiro). A 
Comissão Científica da SSO passa a ser integrada por Naiana Maynart 
de Oliveira Franco, Alisson Mário dos Santos e Leila Fernandes Gois. Já 
a Comissão de Valorização Profissional é formada por Lydianne Agra, 
Mildred Cunha Gois e Gustavo Moura.

O Simpósio Sergipano de Oftalmologia foi realizado em 08 e 09 de 
abril em hotel de Aracaju. Reuniu dezenas de médicos oftalmologis-
tas de Sergipe e de outros Estados. Glaucoma, retina, uveítes, trauma, 
plástica ocular, cirurgia refrativa e catarata foram os principais pontos 
abordados e as apresentações basearam-se principalmente na discus-
são de casos clínicos.

Os contatos com a presidente da SSO podem ser feitos a partir do 
e-mail jussaracunha@cemise.com.br
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Ação comunitária
                 em Pernambuco

Novos professores titulares
                     em oftalmologia

A 
Fundação Altino Ventura (FAV) realiza ações de atendimento co-
munitário em várias cidades do Estado de Pernambuco dentro 
do projeto “Sight First”, em colaboração com o Instituto Lions 
– Distrito LA3.

O atendimento consiste na realização de triagem para a realização 
exames de acuidade visual na população com atendimento de aproxi-
madamente 300 pacientes por dia. Os pacientes diagnosticados com 
problemas mais graves são encaminhados para consulta com médicos 
especialistas em visão subnormal. 

Com o tema “Caminhando com Autonomia, Independência e Desenvol-
vimento”, a iniciativa tem como objetivo encaminhar os pacientes para 
cirurgia ou fazer doação de auxílios ópticos (como lupas e bengalas), 
além de orientar quanto ao uso desses aparelhos.

O programa pretende atingir 12 cidades pernambucanas. Já foram visi-
tadas pela caravana da FAV Recife, Jaboatão dos Guararapes, Agrestina, 
Garanhuns, Escada e Belo Jardim. O SightFirst também beneficiará a 
população de Caruaru, Palmares, Carpina, Olinda, Camaragibe e Bar-
reiros. O programa terá duração de três anos.

A 
oftalmologia conta com mais dois professores titulares. O 
membro do Conselho de Diretrizes e Gestão (CDG) e presidente 
do CBO na gestão 2009/2011 Paulo Augusto de Arruda Mello 
foi aprovado como professor titular no departamento de of-

talmologia da Universidade Federal de São Paulo (Unifesp). Já no Rio 
Grande do Sul, Manuel Augusto Pereira Vilela foi empossado como 
Professor Titular de Oftalmologia (lotado no Departamento de Clínica 
Cirúrgica) da Fundação Universidade Federal de Ciências da Saúde de 
Porto Alegre (UFCSPA).

Paulo Augusto graduou-se em Medicina pela Faculdade de Ci-
ências Médicas de Santos (1972), fez mestrado e doutorado na 
Unifesp, onde leciona desde 1993. Além do CBO, Presidiu a So-
ciedade Brasileira de Glaucoma, Sociedade Latino-Americana de 
Glaucoma, a Sociedade Pan-Americana de Glaucoma, Sociedade 
Brasileira de Laser em Oftalmologia e o Conselho Pan-America-
no de Professores de Oftalmologia. Foi ainda fundador da So-

ciedade Brasileira de Portadores de Glaucoma, seus Amigos e 
Familiares (ABRAG).

Vilela graduou-se em Medicina pela Fundação Faculdade Federal de Ciências 
Médicas de Porto Alegre em 1985, Fez Mestrado (1995) e Doutorado (1999) 
em Oftalmologia pela Universidade Federal do Rio de Janeiro, Pós-Doutorado 
em Medicina: Epi-
demiologia (2014) 
pela Universidade 
Federal de Pelotas-
-RS. Coordenou o 
Curso de Especia-
lização Instituto de 
Oftalmologia Pro-
fessor Ivo Corrêa 
Meyer, credenciado 
pelo CBO. Manuel Vilela Paulo Mello



28 JOTAZERO

I
ka Fleury foi empossada em 23 de 
fevereiro no cargo de presidente do 
Conselho Curador da Fundação Dorina 
Nowill Para Cegos. Ika Fleury atua no 

segmento da deficiência há mais de 25 
anos e desde 1999 integra o Conselho De-
liberativo da Fundação. Substitui Alfredo 
Weiszflog, que presidiu o conselho nos 
últimos seis anos. 

 A Fundação Dorina Nowill para Cegos 
completou 70 anos de existência em 11 
de março último. Trabalha na inclusão 
de crianças, jovens e adultos cegos e com 
baixa visão, por meio de serviços gratuitos 
e especializados de reabilitação, educação 
especial, clinica de visão subnormal e pro-
gramas de empregabilidade. A instituição 
também atua na produção de livros e revistas acessíveis, distribuídos gratuitamente 
para pessoas com deficiência visual e para mais de 2.500 escolas, bibliotecas e organi-
zações de todo o País. 

Mais informações podem ser obtidas no site www.fundacaodorina.org.br
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Fábrica da Alcon
              tem novo diretor 

Comunicado
  da CSS.S/CBO

F
rancesco Anibale Carnevale é novo diretor da Fábrica da Alcon 
Brasil. O executivo atua há mais de 20 anos na indústria química 
e farmacêutica e sua experiência está ligada à gestão de fábricas 
e startups, desenvolvimento de novos negócios, terceirização de 

produção, implementação e consolidação de novas culturas e progra-
mas de melhoria contínua.  

Carnevale formou-se em engenharia química pela Universidade Fe-
deral do Rio de Janeiro. Trabalhou nas empresas Lilly e Altana Phar-
ma/Nycomed e, recentemente, ocupou o cargo de diretor presidente 
da Nortec Química SA, fabricante de insumos farmacêuticos ativos na 
América Latina.

A 
Comissão de Saúde Suplementar e SUS 
(CSS.S) do Conselho Brasileiro de Oftal-
mologia faz um alerta aos médicos oftal-
mologistas para que não assinem qualquer 

contrato enviado pelas operadoras de planos 
privados de saúde sem terem certeza de que os 
mesmos estão de acordo com a Lei 13.003/14, a 
chamada Lei da Contratualização.

A íntegra do comunicado da CSS.S é a seguinte: 

Dando continuidade ao Comunicado 006/2016, 
veiculado em 26 de fevereiro de 2016, alertamos a 
todos que não assinem em hipótese alguma qual-
quer contrato enviado pelas Operadoras de Plano 
de Saúde que não esteja de acordo com a Lei Fe-
deral 13.003/2014.

O CBO, por meio da Comissão de Saúde Suplemen-
tar, dispõe de uma junta de advogados que está 
analisando os citados instrumentos contratuais, 
objeto de reforma, por força da Lei Federal 13.003 
de 2014, que dita sobre CONTRATUALIZAÇÃO.

Quaisquer que forem as dúvidas, estaremos à in-
teira disposição no e-mail saudesuplementar@
cbo.com.br 

  Conselho Curador da
Fundação Dorina Nowill 
     tem novo presidente

Francesco Anibale Carnevale

Ika Fleury
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Na justificativa do projeto, Fa-
bíola Mansur afirmou, citando 
dados elaborados pelo CBO, 
que 12% das crianças em idade 
escolar precisam usar óculos e 
que  80% delas nunca fizeram 
um exame oftalmológico.

“Por essas razões é que o presen-
te projeto de lei prevê a obriga-
ção do primeiro exame oftalmo-
lógico completo em toda criança 
que ingressar na creche ou esco-
la, determinando, ainda, que essa 
ação seja inserida nas cadernetas 
ou cartões de vacinação emitidos 
pelas unidades de saúde, para que as mães, pais ou responsáveis pela criança, 
os profissionais da saúde e os da educação possam melhor efetuar seu contro-
le”, esclareceu a deputada Fabíola Mansur na mesma justificativa.

OFTALMOLOGIA EM NOTÍCIAS

Bahia aprova lei que torna obrigatório
      exame oftalmológico em escolares

Fabíola Mansur

A 
Assembleia Legislativa do Estado da Bahia aprovou lei de autoria 
da deputada médica oftalmologista Fabíola Mansur que torna 
obrigatório o primeiro exame de vista completo em toda criança 
que ingresse na creche ou escola.

A lei, que será regulamentada pelo Executivo estadual em 90 dias, esta-
belece que toda criança, em seu primeiro ingresso na creche ou escola, 
deverá realizar o seu primeiro exame médico-oftalmológico completo 
e que o Estado e os municípios deverão promover, anualmente, campa-
nha educativa para a realização do primeiro exame de vista da criança 
que ingressar na creche ou escola.

A creche ou escola deve, no ato da matrícula, observar a realização do 
exame ou garantir sua realização a partir da articulação com os servi-
ços de assistência social e saúde disponíveis.

A lei também estabelece que o teste do reflexo vermelho ou “teste 
do olhinho” não pode ser considerado o “primeiro exame oftalmo-
lógico da criança.

Nova diretoria
     da SOPE

Protocolo do ICO
   para glaucomas

P
aulo Jorge Saunders é o presidente da Sociedade de Oftalmologia de 
Pernambuco (SOPE) para o biênio 2015/2017. Tem como colegas de 
diretoria da entidade Marcelo Maia Valença (vice-presidente), Ronald 
Cavalcanti (tesoureiro), João Pessoa de Souza Filho (vice-tesoureiro), 

Fernando José Melo da Cunha (secretário), Marcos Veras (subsecretário), 
Clóvis Freitas, Bernardo Cavalcanti e Helman Dantas (Diretoria de Cursos).

O Conselho Fiscal da SOP é composto por Vasco Bravo, Theóphilo Frei-
tas e Paulo Suassuna, que têm como suplentes Durval Valença, Marcelo 
Ventura e Luiz Armando Gondim.

Os contatos com a Sociedade de Oftalmologia de Pernambuco podem 
ser feitos pelo telefone (81) 3423-3628, ou pelo e-mail sopé@sope.
com.br ou a partir do site www.sope.com.br 

O 
Conselho Internacional de Oftalmologia (ICO) emitiu o protocolo 
ICO Guidelines for Open and Closed Angle Glaucoma durante o 
recente Congresso Mundial de Oftalmologia realizado em Gua-
dalajara, Mexico. 

O protocolo está disponível para download em Inglês e Castelhano. 
O documento sintetiza as principais instruções para diagnóstico e 
tratamento dos glaucomas de ângulo aberto e fechado. Mais recen-
temente, foi traduzido para o Português com a revisão do profes-
sor Homero Gusmão de Almeida (atual presidente do CBO), para a 
versão em Inglês (em PDF) o interessado deve acessar o site www.
icoph.org/ICOGlaucomaGuidelines.pdf e para a versão em versão 
em Castelhano deve acessar o site www.icoph.org/ICOGlaucoma-
Guidelines-Spanish.pdf
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P
edro Carlos Carricondo é o novo presi-
dente da Sociedade Brasileira de Trau-
ma Ocular (SBTO). Tem como colegas 
de gestão Nilva Simerem Bueno de Mo-

raes (vice-presidente), Somaia Mitne Teixei-
ra (1ª secretária), Frederico N. P. Rodrigues 
Guerra (2º secretário), Elisabeth Nogueira 
Martins (1ª tesoureira), Leonardo Provetti (2º 
tesoureiro), Emerson Castro (diretor Científi-
co e Laura P. F.  Sabino (diretora de Cursos).

Os contatos com a sociedade podem ser feitos a partir do e-mail 
pccarri@uol.com.br 

F
armacologia Ocular – Bases & Tera-
pêutica”, que tem como autores o mé-
dico oftalmologista Francisco Irochima 
Pinheiro e o farmacêutico bioquímico 

Acácio Alves de Souza Lima Filho, foi lançado 
recentemente pela Editora Cultura Médica.

De acordo com o autor do prefácio da obra, 
o Professor Titular de Oftalmologia da UNI-
FESP Rubens Belfort Junior, os autores con-
seguiram reunir vários dos melhores investigadores brasileiros em ci-
ências básicas, aplicadas à farmacologia terapêutica ocular, bem como 
grandes autoridades da Oftalmologia.

Belfort Junior destaca que, com 29 capítulos, o livro aborda desde os 
conceitos gerais da farmacologia ocular 
até a fármaco-modelação nas doenças 
maculares, fármacos off label, medica-
mentos órfãos, aplicação de corantes 
em procedimentos diagnósticos e tera-
pêuticos e aspectos relacionados com 
doenças infecciosas, inflamatórias e de-
generativas oculares.

Pedidos e mais informações devem ser 
solicitados à Editora Cultura Médica pelo 
e-mail cultura@culturamedica.com.br ou 
pelo site www.culturamedica.com.br 
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 Prêmios
    internacionais

Curso da APAO

SBTO

Jornada Científica

   Literatura 
Oftalmológica

A  
Fundação L’Occitane concede a cada dois anos prêmio de 
€ 50 mil a oftalmologistas que desenvolvam pesquisas ou 
projetos de prevenção da cegueira e reabilitação visual em 
países em desenvolvimento. Em 2016, a fundação criou 

um outro prêmio do mesmo valor para apoiar a inovação em 
projetos de saúde ocular, com a utilização de novas ferramentas 
e tecnologias.

Mais informações podem ser obtidas no site www.fondation.loccitane.
com/new-grants-,1,1,31,959.htm

Francisco Pinheiro
Pedro Carricondo

“

A 
edição de 2016 do Curso Básico de Oftalmologia “Guillermo Picó 
Santiago”, iniciativa da Associação Pan-Americana de Oftalmolo-
gia (APAO) e da Universidade de Porto Rico voltada para jovens 
médicos oftalmologistas do continente latino-americano, foi re-

alizado de 22 de janeiro a 18 de março.

Este ano, o Brasil foi representado neste curso pelas médicas Eduarda 
Harrop (Fundação Altino Ventura- Recife), Patricia Sugino (UNESP – 
Botucatu), Mariah Uehara (UNIFESP) e Mariana Wisneski (UNIFESP). 

Estão abertas as inscrições para a II Jornada Científica do Hospital 
de Olhos Rui Marinho, de Belo Horizonte (MG). O evento ocorre 18 
de junho no Museu Inimá de Paula. Entre os palestrantes convidados 
estão Cleber Godinho (MG), Lizandro Sakata, Jonathan Lake e Celso 
Boianovsky (SP). Também haverá apresentação de trabalhos científi-
cos (pôsteres com temas livres e expositivos) que serão premiados. As 
inscrições podem ser feitas pelo site www.hospitalruimarinho.com.br/
jornadacientifica
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Abril marrom

  São Paulo cria programa para agilizar
    atendimento de recém-nascidos que 
 apresentem alterações no  Teste do Olhinho

A 
Prefeitura Municipal de São Paulo oficializou no calendário da cidade 
o mês de abril como dedicado à realização de atividades de conscien-
tização da população sobre a importância da prevenção da cegueira e 
reabilitação visual. A iniciativa, batizada de Abril Marrom, foi fruto de 

projeto apresentado pelo vereador Aníbal de Freitas (PV), que contou com a 
ativa colaboração do ex-presidente do CBO, Suel Abujamra.

A solenidade de lançamento do Abril Marrom foi realizada em 01 de abril no 
Salão Nobre do Palácio Anchieta (sede da Câmara Municipal de São Paulo) na 
qual Suel Abujamra recebeu placa de homenagem.

“Eu nunca aceitei a cegueira como uma condição. 85% de nossa comunicação 
com o mundo se dá pela visão”, declarou Abujamra em seu discurso, no qual 
homenageou os médicos oftalmologistas brasileiros que trabalham para re-
verter esse quadro. Lembrou também que o CBO já organizou 59 congressos, 
21 dos quais voltados para o tema da prevenção da cegueira.

Na solenidade de lançamento do “Abril Marrom” também estiveram presentes 
os ex-presidentes do CBO Milton Ruiz Alves e Paulo Augusto de Arruda Mello. 

Ruiz Alves destacou em seu discurso dados sobre a deficiência e cegueira visual 
na infância, que prejudica vidas inteiras e gera comprometimentos sociais e 
econômicos para as famílias afetadas e para toda sociedade.

Já Paulo Augusto de Arruda Mello salientou a importância da educação 
do paciente para a consulta periódica ao médico oftalmologista e da 
avaliação qualitativa de campanhas de saúde para que se possa avaliar 
o real resultado do esforço empenhado e possibilitar o aperfeiçoamen-
to de iniciativas semelhantes no futuro.  

O Abril Marrom de 2016 contou com a realização de palestras voltadas para 
profissionais de saúde, e palestras educacionais, voltadas para o público em ge-
ral e com a realização de Fórum de Discussões Técnicas que envolveu dezenas 
de médicos e gestores públicos de saúde.

O 
Estado de São Paulo criou sistemática especial para consolidar fluxo ade-
quado de atendimento preferencial a recém-nascidos que apresentem 
reflexo vermelho alterado ou duvidoso na maternidade. O anúncio da 
criação do Programa de Triagem Ocular foi realizado em 11 de março 

pela Coordenação do Programa Nacional de Triagem Neonatal de São Paulo 
durante solenidade realizada na Secretaria de Estado de Saúde de São Paulo.

O programa estabelece que os recém-nascidos que apresentem resultados 
alterados ou duvidosos no Teste do Reflexo Vermelho (obrigatório por lei no 
Estado) devem ser encaminhados com hora marcada para um Ambulatório 
Médico de Especialidades (AME) no prazo de quinze dias para re-teste. Con-
firmada a alteração, a criança será encaminhada para centro de referência em 
até mais quinze dias, também com agendamento garantido. O programa está 
oficializado por resolução da Secretaria da Saúde do Estado publicada no Diá-
rio Oficial do Estado de 03 de março de 2016 

Wilian Silva Queiroz, Denise Fornazari de Oliveira, Antônio Carlos Lot-

telli Rodrigues, Ana Paula Silvério Rodrigues, Mauro Waiswol, Carmela 

Maggiuzo Glinder, e Sônia Isoyama Venâncio.
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Histórico
Em junho de 2014, seis hospitais universitários do Estado de São Paulo (HC 
UNESP- Botucatu, HC USP- Ribeirão Preto e HC- UNICAMP- Campinas, Hos-
pital São Paulo- UNIFESP, HC- USP e Santa Casa) e a Coordenadoria Estadual 
do Programa Nacional de Triagem Neonatal (TNN - órgão da Secretaria de 
Saúde) iniciaram o “Projeto Implantação da Linha de Cuidado do Exame do 
Olhinho no Estado de São Paulo” com financiamento do “Programa de Pesquisa 
para o SUS” (PPSUS- SP 2014).

Esse Projeto foi coordenado pelo médico oftalmologista Antônio Carlos Lottelli 
Rodrigues, da Faculdade de Medicina de Botucatu- UNESP e teve participação 
dos oftalmologistas Denise Fornazari de Oliveira (Faculdade de Medicina da 
UNICAMP), Wiliam Silva Queiroz (Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto- 
USP-RP), Mauro Waiswol (Hospital Central da Irmandade Santa Casa de São 
Paulo), Ana Paula Silvério Rodrigues (Hospital São Paulo- UNIFESP), Ana Bea-
triz Ungaro Crestana (HC da Faculdade de Medicina da USP-SP) e de Carmela 
M. Glinder, coordenadora da triagem neonatal do Estado de São Paulo.

O projeto estabeleceu mecanismos de referenciamento envolvendo materni-
dades, hospitais credenciados ao SUS, departamentos regionais de saúde, ser-
viços oftalmológicos e hospitais universitários. Também houve a preocupação 
de criar mecanismos para evitar deslocamentos desnecessários, considerando 
que o re-teste pode ser realizado por oftalmologista geral, em nível de atendi-
mento secundário, e que a grande maioria dos recém-nascidos com diagnósti-
co de reflexo alterado ou duvidoso são normais. 

Foi pactuado com a “Central de Regulação de Ofertas do Serviços de Saúde – 
CROSS” do Estado de São Paulo (sistema criado pela Secretaria de Estado da 
Saúde de São Paulo para regulação do acesso na área hospitalar e ambulato-
rial), a informatização, gerenciamento das informações e encaminhamentos. 
Através desse sistema on-line são realizados os agendamentos. Além de dispo-

E
stá disponível para consulta, no portal da Agência Nacional de Saúde Su-
plementar (ANS), a versão atualizada dos “Dados Integrados da Qualidade 
Setorial”, com informações sobre a rede hospitalar e o perfil das carteiras 
e dos planos de cada operadora. A ferramenta reúne, em base única, di-

versas informações que ajudam o consumidor a avaliar as empresas que estão 
no mercado. As informações podem ser acessadas em dois formatos: uma lista 
com os dados de todas as operadoras e uma planilha que permite a pesquisa 
individual, bastando para isso digitar o número de registro da empresa na ANS.

O painel apresenta informações sobre a qualidade da rede hospitalar, oferta 
de produtos (individuais e coletivos), dados econômicos (taxa de sinistralidade 
e tíquete médio), além de informações gerais, tais como se a operadora é ou 
não acreditada, número de programas de Promoção da Saúde e Prevenção de 
Riscos e Doenças (Promoprev) cadastrados na ANS, quantidade de ciclos de 
monitoramento em que operadora foi suspensa, percentual de adimplência ao 
SUS (ressarcimento), além do seu atual índice de desempenho no Índice de De-
sempenho da Saúde Suplementar (IDSS).

Veja mais informações no site www.ans.gov.br/espaco-da-qualidade/dados-
-integrados-da-qualidade-setorial 

nibilizar este serviço, a CROSS também armazena os dados de encaminhamen-
to. O monitoramento da rede é feito pela Secretaria de Estado da Saúde que 
“dispara” a busca ativa de crianças que não comparecerem aos agendamentos. 
Ele também permite monitorar as instituições hospitalares que apresentem 
número elevado de encaminhamentos falso-positivos para possíveis solicita-
ções de treinamento extra aos profissionais responsáveis pelos exames.

Em 11 de março, este “projeto” foi transformado no “Programa de Triagem 
Ocular do Estado de São Paulo”. Além de criar um fluxo adequado às crian-
ças com catarata congênita e outras doenças detectáveis pelo teste do reflexo 
vermelho, o programa fornecerá dados importantes sobre a incidência dessas 
alterações em nossa população.

Para a médica oftalmologista da UNICAMP, Denise Fornazari de Oliveira, a ins-
titucionalização do programa foi um grande avanço na prevenção da cegueira 
no Estado de São Paulo, mas outros passos ainda precisam ser dados. 

“Apesar da importância do teste do reflexo vermelho ao nascimento, não po-
demos esquecer que não é suficiente. A catarata e outras afecções que levam 
a alteração do reflexo vermelho podem estar presentes no nascimento ou se 
manifestar posteriormente. É importante que pediatras criem o hábito de re-
alizar o exame, principalmente nas consultas de puericultura. O Protocolo de 
Diagnóstico, Tratamento e Seguimento da Triagem Ocular -Teste do Olhinho 
- Teste do Reflexo Vermelho no Estado de São Paulo” preconiza a realização do 
exame também aos 4, 6 e 12 meses e aos 2 anos de idade”, declarou.

Já a coordenadora Estadual do Programa Nacional de Triagem Neona-
tal de São Paulo, Carmela Maggiuzzo Grindler acrescenta ainda que, 
apesar de as doenças que causam cegueira na infância não serem tão 
comuns, comprometem a vida inteira do portador, o que aumenta sua 
relevância social.

Nota de Falecimento
Falecido recentemente aos 73 anos, o advogado Frederico Cox Ca-
valcanti Lins tem considerável histórico na defesa da saúde ocular 
em Pernambuco e no nordeste brasileiro.

Nascido em 17 de abril de 1942, Cox formou-se em Direito pela 
Universidade Católica de Pernambuco em 1972. Foi Assessor Ju-
rídico da Secretaria da Fazenda do Estado de Pernambuco, atuou 
como Chefe do Departamento Contencioso da Cia. Antártica Pau-
lista, na filial de Recife foi professor de Direito Tributário e Empre-
sarial, consultor Geral da Junta Comercial do Estado de Pernam-
buco e procurador chefe da IV Procuradoria Autárquica do Estado 
de Pernambuco. Em 2003, foi contratado pela Sociedade de Oftal-
mologia de Pernambuco para assumir a defesa da classe contra o 
exercício ilegal da Medicina. Em 2013, passou a integrar o corpo 
jurídico da Sociedade Norte-Nordeste de Oftalmologia. Durante 
todo este tempo assessorou o Departamento Jurídico do CBO.

Deixou esposa Maria José Diniz Lins e seus filhos Frederico Cox 
Cavancanti Lins Júnior (Engenheiro Eletrônico) e Simone Cox Diniz 
Lins (Advogada), além da neta Ana Helena Cox Leite de Andrade.

Dados sobre qualidade das
             operadoras disponíveis

SAÚDE SUPLEMENTAR
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DATA:  3 a 6 de setembro de 2016

Dúvidas:  congresso@cbo2016.com.br

Local:  Centro de Convenções
Goiânia - Goiás
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Calendário oftalmológico

• • • • • 2016 • • • • •
JUNHO
01 a 04
XIV CONGRESSO INTERNACIONAL DE CATARATA E CIRURGIA REFRATIVA
X CONGRESSO INTERNACIONAL DE ADMINISTRAÇÃO EM OFTALMOLOGIA
III CONGRESSO INTERNACIONAL DE ENFERMAGEM EM OFTALMOLOGIA
Local: Parque Anhembi – São Paulo - SP
Site: www.brascrs2016.com.br

01 a 04
VII CONGRESSO DA SOCIEDADE PAN-AMERICANA DE RETINA E VÍTREO
Local: SERHS Grand Hotel – Natal (RN)
Site: www.sprv2016.com

11
SIMPÓSIO DO INSTITUTO PENIDO BURNIER
Local: Instituto Penido Burnier – Campinas (SP)
e-mail: penido@penidoburnier.com.br 

16 a 18
III CONGRESSO INTERNACIONAL DE ESTÉTICA PERIOCULAR
XXIV CONGRESSO INTERNACIONAL DE OCULOPLÁSTICA
Local: Centro de Artes e Convenções da UFOP - Ouro Preto –MG
Site: www.sbcpocongressos.com.br 

22 a 25
23º SIMPÓSIO INTERNACIONAL DE ATUALIZAÇÃO EM 
OFTALMOLOGIA DA SANTA CASA DE SÃO PAULO
Local: São Paulo (SP)
Tels.: (11) 5084-9174 / 5082-3030 / 5084-5281
Site: www.jdeeventos.com.br

JULHO
07 a 09
XIX CONGRESSO INTERNACIONAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE OFTALMOLOGIA
Local: Windsor Barra Hotel – Rio de janeiro - RJ
Informações: Site: www.sboportal.org.br

28 a 31
21º CONGRESSO BRASILEIRO MULTIDISCIPLINAR EM DIABETES
Local: UNIP Paraíso – São Paulo - SP
Tel.: (11) 5572-6559
E-mail: congresso2016@anad.org.br
Site: www.anad.org.br/congresso 

SETEMBRO
03 a 06

60º CONGRESSO BRASILEIRO DE OFTALMOLOGIA
Local: Centro de Convenções - Goiânia - GO

Informações: Telefone: (62) 3928-1416 
e-mail: congresso@cbo2016.com.br

Site: www.cbo2016.com.br

24
62ª JORNADA DO CENTRO BRASILEIRO DE ESTRABISMO

OUTUBRO
07 a 10
TRANSFERÊNCIA DE HABILIDADES EM FACOEMULSIFICAÇÃO – 
DR. NEWTON KARA JÚNIOR
Local: Hospital Sírio Libanês – São Paulo - SP
Informações: Tel.: (11) 5539-3579
e-mail: cursodefaco@gmail.com

07 a 12
20º CURSO CLEBER GODINHO DE LENTES DE CONTATO
Local: Centro de Convenções do Ouro Minas Palace Hotel
Informações: Tel.: (31) 3291-9899
E-mail: eventos@consulteventos.com.br
Site: www.consulteventos.com.br 
 
NOVEMBRO	
04 e 05
VIII CONGRESSO DA SOCIEDADE LATINO-AMERICANA DE GLAUCOMA
6º CONGRESSO DA SOCIEDADE PERUANA DE GLAUCOMA
Local: Hotel Los Delfines – Lima - Peru
e-mail: informes@maeventosycongresos.com 

23 a 25
II CONGRESSO IBERO-AMERICANO DE OFTALMOLOGIA
Local: Buenos Aires - Argentina
Site: www.iberoamericanodeoftalmologia.com

NOVEMBRO/DEZEMBRO
20/11 a 03/12
19º CONGRESSO DE OFTALMOLOGIA 
18º CONGRESSO DE AUXILIAR DE OFTALMOLOGIA DA USP
Local: Centro de Convenções Rebouças – São Paulo - SP
Informações: JDE Organização de Eventos
Tels: (11) 5082-3030 / 5084-5284 / 5084-9174
E-mail: secretariausp@jdeeventos.com.br
Site: www.congressooftalmologiausp.com.br

CALENDÁRIO OFTALMOLÓGICO
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• • • • • 2017 • • • • •
MARÇO
17 e 18
XIX CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE UVEÍTES
Local: Belo Horizonte – MG
E-mail - sbuveite@gmail.com
Site: www.uveitesbrasil.com.br

ABRIL
06 a 08
42º CONGRESSO DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE RETINA E VÍTREO
Local: Windsor Barra Hotel – Rio de Janeiro - RJ
E-mail: sbuveite@gmail.com
Site: www.uveitesbrasil.com.br

23 a 25
VIII CONGRESSO BRASILEIRO DE LENTES DE CONTATO, CÓRNEA E REFRATOMETRIA
Local: Centro de Convenções do Ouro Minas Palace Hotel
Tel.: (31) 3291-9899
E-mail: info@fernandapresteseventos.com.br
Site: www.fernandapresteseventos.com.br 

MAIO
25 a 27
XVII SIMPÓSIO INTERNACIONAL DA SOCIEDADE BRASILEIRA DE GLAUCOMA
Local: Rio de Janeiro - RJ
Informações: E-mail – sbglaucoma@sbglaucoma.com.br 

MAIO/JUNHO
31/5 a 3/6
IV CONGRESSO BRASILEIRO DE CATARATA E CIRURGIA REFRATIVA

JUNHO
16 e 17
3º CONGRESSO DE OFTALMOLOGIA DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE GOIÁS
Local: Sede do Conselho Regional de Medicina do Estado de Goiás – 
CREMEGO – Goiânia - GO 
Tel. (62) 3928-1416
E-mail: congressos@brburbo.com.br 

Por decisão do Conselho Deliberati-
vo do CBO, deve haver um interstício 
de 45 dias antes e 30 dias depois dos 
Congressos Brasileiros de Oftalmolo-
gia e dos Congressos Brasileiros de 
Prevenção da Cegueira e Reabilitação 
Visual, durante o qual não devem ser 
realizados eventos oftalmológicos. 
Esta decisão foi institucionalizada e 
transformada no artigo 107 do Regi-
mento Interno do Conselho Brasileiro 
de Oftalmologia. Em 2016, vai de 20 de 
julho a 07 de outubro.

Os interessados em divulgar suas 
atividades científicas no JORNAL 
OFTALMOLÓGICO JOTA ZERO de-
vem remeter as informações pelo 
e-mail imprensa@cbo.com.br

CALENDÁRIO OFTALMOLÓGICO
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